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Este número da revista Aletria se propôs a acolher trabalhos voltados
para a recepção da cultura clássica a partir de uma perspectiva histórica
atual, focalizando temas míticos e estratégias literárias greco-latinas no teatro
ibero-americano em espetáculos, textos dramatúrgicos e traduções. Neste
sentido, os artigos aqui publicados possibilitam o acesso a diferentes olhares
sobre os Estudos Clássicos, a saber, as relações de transmissão, interpretação,
transposição, reescrita e adaptação cultural que, por sua vez, acarretam
mudanças significativas e possibilitam comparações as mais diversificadas.
Buscamos as maneiras e as razões pelas quais estes textos antigos continuam
sendo revisitados, repensados e, portanto, relidos.

Patrice Pavis,1 um dos precursores dessa tendência crescente de
escrutinar as múltiplas abordagens de reapropriação dos clássicos, reitera, já
na década de noventa, que o movimento se tornou uma prática recorrente
na contemporaneidade, e o debate em torno de como lê-los e adaptá-los
ganhou voz ativa no campo dos estudos literários. Passados quase vinte anos,
o que era simplesmente uma vaga tendência tornou-se passagem obrigatória
das pesquisas com inúmeros jornais dedicados a este campo de pesquisa. E,
de fato, os frutos são muitos. Essa retomada dos clássicos é o que nos permite
observar com mais acuidade o nosso presente distinguindo nele a importância
dos mitos e entendendo o porquê de os mesmos continuarem atuando,
constrangendo e ressonando em nossa contemporaneidade. À moda de Janus,
podemos, na fratura dessas leituras que aqui se oferecem, olhar o passado e
ao mesmo tempo para o presente buscando ver, ainda que por fragmentos, as
trilhas por onde passamos, aonde chegamos e, talvez, para onde podemos ir.

Portanto, esta publicação da Aletria não se limita com o passado, mas
avança por possibilidades e propostas de interpretações contemporâneas.
Reunimos trabalhos voltados para a leitura das reverberações dos mitos greco-
latinos e dividimos a revista em três partes. Entre as inúmeras possibilidades
de trabalhar com os mitos, os três primeiros artigos que compõem esta primeira
parte trazem como contexto o teatro espanhol e sua relação com os textos
clássicos. Em “El teatro español de las últimas décadas y el mito clásico”,
Carmen Gallardo se põe a analisar, por meio de dez obras teatrais estreadas
na Espanha entre 1992 e 2007, o uso que os dramaturgos fizeram do mito

1 PAVIS, Patrice. O teatro no cruzamento de culturas. Trad. Nanci Fernandes. São Paulo:
Perspectiva, 2008.
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clássico nesse país e quais as personagens escolhidas, a fim de traçar um panorama das
preferências dos espanhóis, seja para destruir, seja para recuperar. Em “Diálogos de las
muertas: Los bosques de nyx de Javier Tomeo”, Luis Unceta Gómez faz a leitura de algumas
das peças de Los bosques de Nyx, do aragonês Javier Tomeo Estallo, mirando Luciano de
Samósata. Em “El mito clásico a través de la obra teatral de Lourenzo”, Helena Maquieira
e Maria Eugenia Rodríguez Blanco realizam a análise de Fedra e Últimas faíscas de
setembro, obras teatrais do autor galego contemporâneo Manuel Lourenzo, que abordam,
a partir de perspectiva distinta, as figuras míticas do feminino terrível materializado por
Fedra e Medea.

Na segunda parte, os trabalhos que se seguem tratam da releitura dos mitos gregos
e têm como enunciação produções dramatúrgicas e espetaculares produzidas dentro do
contexto das Américas. Alina Gutiérrez Grova nos apresenta “Electra Garrígó: el estéril
(y ridículo) decoro de los atridas”, artigo em que discute a peça do cubano Virgilio
Piñera. Elina Miranda Cancela traz a discussão de “Medea en las Antillas hispânicas” e
reflete sobre as novas ressonâncias que a figura de Medeia ganhou no século XX,
recuperando o debate no diz respeito à barbárie e às questões que se referem ao próprio
e o “outro”. Gustavo Herrera Díaz, em “Mitos clásicos en el teatro del Caribe.
Presentación y renovación de un corpus”, apresenta um panorama da presença dos mitos
clássicos no teatro ibero-americano, enfocando as obras das Antilhas hispânicas,
relacionando-as com as produzidas em outras regiões do Caribe. Helena Gonzáles-
Vaquerizo, com seu trabalho “Podrías l lamarte Antígona ,  un drama mexicano
contemporáneo”, analisa os elementos do teatro grego presentes na obra dramática Podrías
llamarte Antígona, da autora mexicana Gabriela Ynclán. Lidia Gambon, em “Nuestras y
“otras”: mujeres trágicas en el teatro argentino actual”, toma como ponto de reflexão as
personagens Antígona, Electra e Medeia na dramaturgia argentina dos últimos sessenta
anos, analisando as peças Medea de Moquehua (1992), de Luis M. Salvaneschi; La
oscuridad de la razón (1993), de Ricardo Monti; e AntígonaS: linaje de hembras (2001), de
Jorge Huertas. Sara Rojo, em “La potencia del deseo en tres relecturas de heroínas
clásicas”, retoma três peças latino-americanas que foram baseadas nas tragédias clássicas
de Fedra, Antígona e Medeia, respectivamente, La viuda de Apablaza, de 1928, no Chile,
de Germán Luco Cruchaga; Antígona Vélez, de 1952, de Leopoldo Marechal, na
Argentina; e Klássico (com k), de 2013, do Mayombe Grupo de Teatro, no Brasil, propondo
uma análise das personagens femininas a partir da teoria de Rancière.

Na terceira parte, os dois últimos trabalhos que têm como foco os clássicos dão
destaque ao teatro brasileiro. Em “Elementos plautinos em O santo e a porca, de Ariano
Suassuna”, Matheus Trevizam analisa o diálogo que Suassuna estabelece com a Aulularia,
de Tito Mácio Plauto; e, por sua vez, Marcos Antônio Alexandre, com seu artigo “Deuses:
da origem do universo à origem do teatro – do texto dramático ao texto espetacular”,
discute sobre a importância da adaptação de textos clássicos para a contemporaneidade,
tendo como objeto de leitura a peça Deuses: da origem do universo à origem do teatro, de
Ederson Miranda.

Este número da Aletria traz ainda na seção Varia quatro trabalhos. Em “A cicatriz
de Homero em Milton Hatoum”, Tereza Virgínia Ribeiro Barbosa propõe uma leitura do
romance Dois irmãos, de Hatoum, estabelecendo uma comparação com uma cena de
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reconhecimento na Odisseia, de Homero, analisando o estratagema proposto na revelação
da cicatriz de Ulisses. Rodrigo Ielpo, em “Subjetivação e olhar na escrita de Georges
Perec e Manoel de Barros”, discute a questão do deslocamento da memória como resgate
do passado para o presente, tendo como análise comparativa os livros Penser/classer e
Memórias inventadas. Em “Minúsculas repúblicas em Terra fria, de Ferreira de Castro”,
Iza Gonçalves Quelhas, a partir da concepção de cronotopo de Mikhail Bakhtin, propõe
uma reflexão sobre o romance do autor português. E Anselmo Peres Alôs, em “Percursos
de investigação literária: o lugar da literatura infantil nos estudos de literatura
comparada”, busca delinear e sistematizar os percursos teóricos de investigação, no campo
dos estudos comparatistas, relativos às pesquisas que tomam a literatura infantil como
objeto de análise.

Por fim, este número da revista é encerrado com a resenha das obras Pequeno livro
das coisas (2012), de João Pedro Mésseder; e The storytelling animal: how stories make us
human, de Johathan Gottschall, trabalhos desenvolvidos, respectivamente, por João
Manuel Ribeiro e Marcus Assis Lima.

Os textos reunidos neste número demonstram a diversidade e a riqueza da produção
acerca deste novo veio de pesquisa que contemplamos, a Recepção dos Clássicos e dos
mitos que integram os estudos teatrais ibero-americanos e suas adaptações, releituras e
ressignificações através dos séculos e em nossa contemporaneidade. São trabalhos
relevantes e que permanecerão como fonte de pesquisa para se pensar o porquê de
lermos os clássicos por meio de um viés comparatístico.

Marcos Antônio Alexandre
Carlinda Fragale Pate Nunez

Sandra Maria Gualberto Braga Bianchet




